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3_v_-uô_io jí-m: flor'
Tinge-se o cóo do azul, o mais celeste,
Astros fluctuam pelo espaço; as flores
Roupagens de setira, de varias cores
Vestem louças. Pelo arvoredo agreste,

•Que um manto verde, caprichoso, veste, -
Passa a brisa subtil, cantando amores ;
E ao ouvir da brisa os festivaes rumores,
Freme de goso, o lugubre cypreste.

Trinara as aves á sorrir. Em cada
Voz, ouço um poema, em cada flor, um riso,
E em cada beijo, uma canção sagrada ;

E em meio d'esta súbita alegria,
Maio desponta em pleno Paraiso,
Cantando o nome excelso de Maria.

Camocim, 1.° de Maio de 1909.
Nestorina d'ÁVILA,

Pelo transito publico
Muitas sao as reclamações

que teinos recebido, sobre o
estado intransitável da estrada
que vae desta cidade para a
serra grande, com escala pelo
vasto e populosissimo sertão
da Jaybara e outros pontos
próximos e longínquos,—por-
que, é bem certo o que diz a
sabedoria popular.: — «por
qualquer caminho se vae á fei-
ra.» Baldados têm sido, até
agora, essas reclamações de
quanto3 por alli transitam, e

Carta absrta ^Cartas e cartões diversos, do saudações
pela passagem do B°. anniversario d'O Rebate,
tem recebido o nosso DutKcrou,~de Granja,
Camocim, [ptí, Santa Cruz, Cariró, Massape
e outros pontos, que são outra3 tantas provas
robustas do conceito, que ha conquistado a

Isto siguitica, de modo compensador, o
do «AVISO» sob 0 nome do meu bom apoio que nos dispensa a opinião publica,
amigo Sr. Antônio Pereira de Menezes,
referindo-se ao Digno Vigário desta Fre

de quem a pennaindepeniente de V. Lioyola,
vibrante e forte, vae dia a dia merecendoJ..Ul\.tl,UUU Cl-JMVf A/l&UV t J.C_,(«l-4\jr *** V»-J* Wm * * T »^l Wl.l-W V* .Ul W, VU.W V*l» í* Ul» IUV710*mOUUW

guezia, Padre Dr. José Tupinambá da j adhosões de aympathia e apreço, auxiliada
Frota. Deparei cora sentimento, disse por estes bons e loas companheiros de lides
eu; porque, conhecedor dos bons 8en-
timentos do nosso virtuosíssimo Vigário,

que comnosco trabalham, e por um corpo
lusidio.de collaboradôres 'dos melhores, que

transito seguro aos que por
ella navegam. Nós não estamos j
na Meruoca ou na Barra do —
MacaCO. B^neraéde SUppor j tóiLíssímo amigo e Sr. V. Loyola
mio no Qpntí mpnr.ns P A(-i.flapJ5_0 ] Lendo o ultimo n°. do vosso coucei-
que 08 Sentimen.OS e eaUCaçaü uado hebdomadflria„0 maté^m, possa ;folha é do carinho com que èüa ére-
ClVlCa UOS que entre nOS m )eom seutimento, deparei com um artigo, j cebi(ía era toda Parfce-
acham investidos de fun-5- em linguagem menos cortez,, epigrapha
çoesdetunfca relevância, sejam
eguae. aos que porventura
possa ter essa pobre creatu-
ra que ó o velho Macambira,
ou esse outro mandão de ai-
deia que é o sr. Joaquim dos
Santos E' impossível...

Muito acertadamente anda*
rá o povo, no dia em que to-
mar a iniciativa de fazer res-
peitar a sua soberania. Não se-
rão por certo os que usurpam
os seus direitos, os que o lu-
dibriam, os que o roubam cy-
nicamente que terão de jul-
gal-o.

A lei acima de tudo, mas
quando esta não passa de um
mytho—que valha a força da
razão.

O povo é soberano.

^^.^?g4M&^.W?tgM*
AVIaO

O Dr. Souza Pinto, pre-
vine a seus amigos e clientes

nós, por nossa vez, temos per- jqlie reabrirá o seu consulto
dido o nosso precioso tempo,
levando-as ao conhecimento
do poder competente,-surdo
e impassivel ao3 justos recta

no Odontologiço no dia ,10
de Maio.

Ti^s:

O nosso apreciado amigo sr. capitão

mOS dOS que pagam para ter O Ângelo Siqueira Pmoi 
pp 

de Viço
> r ° r ; ,;, sa, em delicado cartão participou o sei

que precisam 1
Não cançaremos, porém, de

clamar, se bem que convenci-
dos de que nada absolutamen-
te conseguiremos. E' bem co-
nhecida a indifferença e o me-
nospreso que nos votam, a
nós e ao povo contribuinte, a
maior parte dos que nesta ter*-
ra se acham investidos de cer-
tas parcellas de poder—na es
tulta pretenção, talvez, de não
dar importância aos que gyram
noutra esphera de acção, sa-
criticando embora os mais ru*
dimentares princípios do justo.

Já uma vez dissemos e ago*
ra o repetimos—não porque
-sejamos pregoeiros da anar-
chia ou. desrespeito aos publi •
cos poderes:—saiba o povo
fazer valer os seus direitos, já
que as auctòridades não sabem
cumprir os seus deve res.

Essa dificuldade deve ser
removida. E' uma vergonha
para esta terra, que, a poucos
ldlometros da área urbana,

posso asseverar-VOS e aos VOSSOS leitores, transformaram O Rebate num jornal verdv
que mal o conhecem, que sendo elle deiraraonte utji á coletividade, primandodotado, como é, de uma educação a mais 18QmprG pelo dewwaombro com que 8e bato
apurada, que, em tudo, moldura o seu t ,P-..M «, ^«v,, *^, _« » pela santa causa da vkrdadb k da justiça,b >m coração a tratar a todos, com ..• ,. , „ . . . >y.-.-.. ., ® , tao vilipondiadas nos tristes tempo3 que cor-a maior polidez e gentileza, nao será
elle que irá de algum modo, perturbar
a paz, de que tanto necessitam os mui-
tiplos affazeres do nosso bom amigo Me-
uezes que, com os bons sentimentos re
ligioíos e civis que folgo de suppor, co -
nhecerá mais tarde, corno toda a Fre-
guezia de Sobral, que o seu virtuosi.si -
mo e laborioso Vigário, que tanto jà tem 1 l'acter< a,l!ado a esf'Q P"*"0*1

participou o seu
casamento ao director desta folha,
realizado no dia 17 de Abril próximo,
com a exra.a seuv.a D.a Isolina Santos
de Siqueira Passos.

Aos noivos os nossos mais sinceros
parabéns,

~—--__o_» »»

A «Emprbza Fontbnblle acaba de
chegar á esta cidade com um importan-
tissimo Oynematographo fallante, illu
minado á luz electrica, fitas de pura
actualidade, e estreará provavelmente
terça-feira próxima em nosso «S. João».

Ao que informam dos lugares onde
tem trabalhado a «ICmpreza Fonte-
nelle», merecem ser apreciadas as
suas íuneções, pela variedade das fitas e
nitidez da luz.

Gi tos pela delicada visita do sen
representante.

Car?ou33l Montanha-Russa
O sr, Craveiro Filho, recentemente

chegado á esta cidade, acaba de instai-
lar á praça Menino Deus um Carroucel
Montanha-Russia, que funeciouará, ee^
gundo nos disse, ás terças, quintas, sab •
bados e domingos, -saivo nos dias chu-
vosos,» que serão substituídos pelo dia
iminediato.

Agradecemos ao er. Craveiro a gen-
tileza do convite que nos dirigiu para
as íuneções do seu Carroucel e deseja-
mos-lbo um prospe

feito nesse breve espaçj de tempo de
sua proveitosa gerencia na Freguezia,
outro intuito não tem, em todos os seus
actus, .inão o melhoramento material e
moral de tudo que está sob sua jurisdi •
cção, e que, por tal só ó merecedor de
toda consideração e respeito de seus bons
freguezes.

Nem de3animar<í, por certo, o Rever1"1'.
Sr Padre Dr. Tupyuambá da Frota, di*
ante de quae<quer entraves, de oceasião,
que por ventura lheappareçam,na execu
çãoMe seus bons desejos de melhorar o q'
em seu animo .Ilustrado e operoso achar
que deve ser melhorado. Muito sonre-
mm e trabalharam os seus dignos ante-
cessores, Vigário Antônio de Carvalho,
natural de Iguarassú, (Pernambuco), que
quando a bella cidade de Sobral de h je,
era ainda a fazenda Caissara, começou
sua mâtrià (174I3-5), coutando apena3 com
sua boa vontade e como trabalho remuhe.
rado de pobres indios; Vigário Manoel
da Fous6';a Jayme, natural de Olinda,
quo continuou sob os mesmos auspicios,
o trabalho de seu antecessor; Vigário
Ribeiro Pessoa, de saudosissima memo-
ria, que foi incançavel era trabalhar,
por espaço de 22 annos, que tantos to-
ram os do seu vicariato, tendo a gloria
de deixar sua matriz por acabada (1783),
para o estado de eutào, tendo-a já in-
augurado e nella celebrado a l.a níis-
sa, em 1781; sem faliar do muito que
üzeram os nao menos dignos de sau-
dosa memória Jorges de Souza (Fran •
cisco e Vicente), quasi por 50 annos
completos; e, ultimamente, esse vene-
rando velhinho, Mr. Souza Lima, que
Deus ainda conserva entre nos; os
quaes todos, ajudados pelos bons senti-
mentos do bom e generoso povo de áo-
bral, a deixaram no imponente estado,
em que boje se ostenta magestosa. E já

rem.
A todos—o penhor da nossa gratidão, com

a segurança de quejiam um só dia deixa-,
remos de estar ao lado do povo,—custe o que
custar !, . .

A' prepotência dos dominadores truculen-
tos, uffereceremos a resistência do nosso ca»

ismo e coragem
que nunca nos abandonam, nos momentos
mais diftn-eis.

Pela causa da verdadeira democracia, que
é uma aspiração de todo brazileiro que ama
á sua.Pátria, não pouparemos sacrifícios. E,
na certeza de que um dia triumpharemos,
proseguiremos impávidos, apoiados nesse for-
te esteio que ó a opinião da maioria dos
bons cearenses, quiçá da população de todo
o paiV, que nos tem acompanhado, relizmen->
Ie, desde os nossos primeiros passos neste
caminho escabroso, pôr entre urses e cardos.

Que importa a grita descompassada dos
maldizentes? Elles, coitados, são uns pobres
íilhos de Deus, a quem a sorte, d3 todo
ávara, nem concedeu o direito de pensar e
agir livremente, como a nós outros.

Compaixão para elles, que acima do justo
põem o interesse vil e sórdido.

Pobres alim*~rias,bem dignas certamente da
cangai ha e do acicate do satrapa dessa vil
feitoria, a que está reduzida o Ceará!

—~— --~«5ar..'-.Jiss!ir €j_»«————*

;ro ^acolhimento.to

Vinhos Portuguezes
O Sr. Oriau^ Mendes, representante

dos Snrs. Amorim Fernandes & Comp.,
negociantes de estivas em Pernambuco,
pede nos para declararmos aos snrs.
consumidores do Vínho do Port.) In-
spiração, que não se deixem illudir
com as falsificações deste vinho, que
tèm app**.rccido nes!,;i e nas cidad 8 cir-
camnsiabas, p >|_ vendem vinhos na-
cionaes engarraíad >s com o Rotulo In-
spiração, que sâo falsas.

O verdadeiro vinho do Porto Inspi-
ração ó o de Antônio Ferreira Mene-
res, sncceàsorres, do Porto, com marca
registrada, e são únicos importadores
no Brazil do referido vinho os snrs.
Amorim Fernandes & Comp., de Per-

muito tem leito e ainda muito tem que ; nambuco.
fazer o Revmo. Sr. Padre Dr. Tupi- Fiquem, portanto, prevenidos e não
nornbá da Frota, Digno Vigário actual, comprem vinhos falsificados que são
para que se possa dizer que ella está nocivos.
perfeitamente acabada, de modo a não o. falsificadores de vinhos portu-
necessitar mais de .ousa alguma. guezes, sem duvida, iguoram que exis-

Avante, pois, Rem0, Sr. Vigário! Os t©uma convenção entre os governos
meus desejos são que um dia se possa j portuguez e brasileira, para serem pu-
dizer que a matriz de Sobral é a mais-nidosos
bella Igreja do Ceará

Acceitai, amigo e Sr. Loyola &

marcas de

uma estrada de grande movi-
mento commercíai esteja iii-
terrompida? uEo oíTerecenio'

Do Jacaré acha-se enu*e nós o nosso
amigo major Victaliano P. de Miranda,
negociante o corrvi.poniente do Rebate
naquella povoarão. .

falsificadores do
vinhos portuguazes.

A passeio seguiu para a capital do
| E.ttado o nosso companheiro e presado

Visitou-nos o Sr. Serafim Barroso de amigo Souza Pintora quem desejamos
Oliveira, negociante om Santa Cruz. j bôa viagem e que.dentroem breve

Chamamos a attenção dos leitores! volva ao seio dos amigos, a assumir o

Padre José Ray.uundo Baptista

! para a publicação que o sr. Barroso faz
•>,ainserir ua _J;a pagiua.

seu lugar de honra entre os que
tam aesta tenda de trabalho.

luc<
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O R^BATE^^
Coisas da POLÍTICA Justiça! Justiça!

Carta arbeirta
Dirigida ao Sr. Commendador qb 03rlx3a.es <3.e Saxxta Cnroxas

Antônio Pinto Nogueira Accioly. Aa providencias tomada3 pelas
Exm.0 Sr.—Comquanto não estejamos auctoridadesconselhos, por não Não ha muito tempo, a 20 de D^zem

Acolhendo de bom grado a publicação
acima, só temos em vista pugnar pelos
são principios e verberar os crimes que
a moral repelle.

Nesta Republica de patifes e ladrões

acostumado a dar
pretendermos ser palmatória do mundo,
somos, no entanto, bom christão e te-
mos caridade bastante para nos dirigir-
mos a um infeliz, que vemos seguir um
caminho errado, e apontar lhe os seus
erros, incitando-o a desviar se da rota
damninha que seguia e entrar no ca-
mi nho do bem.

Náo creia V. Exea. nos applausos e
ua amisade que dizem votar a V. Exc.
innameros typos que o cercam e que vi-
vem em contínuos e prolongados sala-
maleques, a demonstrar a V. Exc. o
seu eterno e immorredouro apoio, cha-
mando V. Exea. de, msigne, virtuoso,
estadista etc.

Não ignora, por certo, V. Exea. que
as palavras i msigne, significa, illustre,
notável, distineto ; virtuoso, quer dizer
-casto, probidoso, honesto; e estadista,
e o homem inteliigente e illustrado,
versado nas cousas dos estados, e da
politica.
E' V. Exea. por demais conhecedor do
aeu Eu, para ter certeza de que tem
vivido rodeado de gente que continua-
mente está a diffamar a V. Exea. eom
semelhantes nomes, pois nenhum é ca-
tivel a V. Exea.

Sabe V. Exea. por que bamburrio
chegou á primeira vez, a ser eleito Pre-
sidente do Estado. Sabe V. Exea. que
neste tempo eram precárias as condi-
ções de V. Exea. Sabe V. Exea. que
recebeu das mãos honestas do Sr. Be-
zerril Fouteuelle, a grossa somma de
3.500 contus de réis, não sabendo-se
ainda, em qui foram gastos. Sabe V.
Exea. que seiu filhos eram atrazados e
nada eram. Sabe nais V. Exea. o mes-
mo eom relação sljs seus genros. Sabe
ainda V. Exea. que o Ceará progredia e
que seus filhos viviam satisfeitos.

Está hoje V. Exea. riquíssimo ; gen-
ros e filhos são doutores, riquíssimos,
proprietários de beUissimos palácios e
oecupani as melhores e mais rendozas
posições, ao passo que cearenses de ver-
dadeiro talento, insignes e houradissi-
mos, vivem expatriados ou jazem aqui
no estado, no ostracismo, levando
diariamente grossas descomposturas pe-
lo jornal official de V. Exea*

Já não ó pouco o que possue V. Exea.
seus filhos e genros: outro menos exigente
já estaria plenamente satisfeito e deixa -
•ria dessançado por uma vez, este povo
já tão maltratado por V. Exea.

Lembre-se o que foi V. Exea. e o que
é hoje.

PROROGAMENTO DE CÉDULAS
Confirmamos em todos oe seus dizeres

a nossa local de 30 do mez próximo pas-
sado, sob o titulo que serve da epigra-

Lembre-se dos grandes crimes e ban-
desde

infeliz

bro próximo passado, esta localidade
presenciou uma barbara scena de san-
gue. O celebre criminoso Raymundo
Limão, armado de faca e cacete, como
um furacão que turba a serenidade das
águas calmas, espancou e esfaqueou sem
nenhum motivo, em plena rua, a diver-
sas pessoas, entre ellas José Clemente,
que ficou gravemente ferido e, segundo
nos consta, ainda continua enfermo.

Depois de bem haver perturbado a
paz religiosa desta pacata povoacão,
ameaçando, aggredindo a todos, vibran-
do a lamina de uma faea, as auetori-
dades rezoly:eram'*prendel-o e envial-o
para Campo Grande, onde somente uns
três a quatro dias permaueceu na ca-
deia; depois posto em liberdade, exerceu
novamente a sua profissão de asaassi-
nar.

Os filhos da desordem, bárbaros que
matam como os lobos para saciar o in-
stineto sanguinário, sorriram com uma
satisfacção diabólica, diante da maneira
indifferente com que foi punido pelas
auctoridades esse crime; e não tardou
que continuassem os assassinatos. Nos
principios de Fevereiro, nas immedia-
ções desta localidade, já no termo do
Ipú, Manoel Rosendo foi brutalmente
espancado a olho de enxada, o que lhe
causou graves ferimentos e, até hoje,
ainda continua preso num leito de soffri-
mentos, onde ouviu-o em confissão o
Revrdo. Padre Máximo Feitosa.

As auctoridades nem siquer se digna-
ram de tirar corpo de delicto e os assassi
nos, que são moradores no mesmo ter-
mo do Ipú, continuam transitando pelas
ruas desta povoacão, sem o menor
receio.

E marcham as desordens! . . .
No dia 4 do mez corrente, quando

dirigia-se para esta povoacão, á costu-
mada feira, foi estupidaraente assassi-
nado a facadas, distante daqui uns
500 mets., também no termo do Ipú, o
honrado e laborioso agricultor Sr. Vi
cente Lopes de Mendonça. As auetori-
dades fizeram, emfim, a vistoria no ca-
da ver e o criminoso continua em plena
liberdade. Na Rugg.^ Tolstoi é como UEQ gol

Hontem outra scena commettida com niuminando o coração de um povo
violência e barbaridade desenrolou - 86 j-Capta do ceo as tintas do arrebol
aos olhos dos habitantes daqui. O mi- p»ra tíscrever nm evan^elho novo

seravel Francisco Matheus, um pobre
louco que temo habita de embriagar-
se diariamante, foi esfaqueado e espan-
cado já depois de prostrado no chão,
ficando num estado lastimável. Acha-se

de cathegorias diversas, elles pollulam | P^e a estas linhas. Foi prorogado para
a granel por toda parte. A segurança Junho próximo o praso para recolhi-
individual está na bocea do revolver ou
na ponta do punhal que cada um deve
carregar á cinta, para se defender dos
bandidos quo crescem e formam-se á
sombra farta da impunidade.

Appellamos para a dignidade dos
juizes do Ipú

mento de cédulas, que devia terminar
hontem —30 Abril:

5$000 da 8tt. e 9a. estampas; 10$000
da 8a. e 9\ estampas; 20$000 e 50$000
sem declaração de estampas—emis-
são Murtinho—fabricadas na Iugla-
terra.

Ficam á disposição do commercio e
do publico em geral, nesta redacção,
telegrammas comprobatorios de quanto
affirmámos, entre estes—o que nos ser-

O mocinho moreno, de gravatinha a
dermer cri, costume de casimira á ulti-
ma, cujos primeiros traços de virilidade - . .
começam a lhe adornar o lábio superior, j 0 

d° base para a nossa primeira no-
essejanota smart, que recebeu a carta ^ 

tansmittido de Fortaleza aos con-
e òa 135$000 para os srs. A. Mendesjcel?ttadoí,^o^^.8>_*** PWS«08808
Rangel & Comp., desta praça, na esta»
ção da E. de Ferro, da mão do sr. Se-
rafim Barroso de Oliveira, faça por se
desinvencilhar dessa embrulhada quan-
to antes, sobpena de passar pelo des-
gosto de ver o aeu bello nome em letras
gordas, nas columeas deste jornal.

A' custa do conto do vigário, moço,
você não botará mais gravata no pes-
coco, convença-ae disto. E' O Rebate
que lh'o garante.

no iTdbmaíõ
(Insubordinação á métrica)

Para o grande coração
de Raymundo Magalhãe3.

Ruem thronos por terra. As dynastias
Caem ao sopro das revoluções.
—Corre nas veia» das democracias
o sangue-novo dás transformações.

As doutrinas cahidas no Calvário
Dos piedosos lábios da Jesus,
Enchera de amor a alma do operário,
e á toda humanidade enchem de lüs !

A vibração do Bem acorda em tudo
B o grande Amor os corações enflora
—Si um povo morre,-enternecido e mudo
O orbe inteiro, piedoso chora...

A França desdobrou aos quatro ventos
O pavilhão dos grandes ideiáes
-expulsando dos muros do3 conventos

os frades—esses lobos sociaes.

Alem é Portugal: esse pequeno
Leão que desperta da tristesa
Sacode a juba e canta como um threno
As notas íestiváes da Marselhesa.

amigos Frotas & Cia., pelos commer-
ciantea d'aquella, Srs. Gradvohl Fróres,
telegramma já confirmado por estes Srs.
em carta de 23 do mez hontem findo.

O Rebate não explora:—orienta á o-
pinião, como faz todo jornal que presa
e desempenha a sua missão no grêmio
social.

Com sua exm". familia acha se nesta
cidade, a passeio, o nosso amigo sr.
major José Roberto Cavalcante, abasta-
do commerciante na prospera villa de
S. Benedicto.

Seguia para Fortaleza, a passeio, o
negociante desta praça sr. coronel Vi-
cente Adeodato Carneiro.

Hoje á tarde reaüaar-se-á o consórcio
do nosso joven amigo sr. Oscar de Paula,
com a gentil senhorita Nana Coelho, di-
lecta filha do nosso dedicado amigo sr.
major Francisco Raymundo M. Coelho.

PUBLICAÇÕES DE Ul HORA'

, ,, .. ,. j enfermo e ha quem o diga que não es-dalheirasque se tem praticado desde , A. „„«?„«^«i «tiI™».itíkffi.
que V. Exea. se apossou desta
terra.

Lembre-se emfim Exmo. Sr. que V.
Exea. está velho e por conseguinte
perto da morte e que tem uma alma
para dar contas a Deus.

Faça V. Exea. o obséquio de lêr esta
•carta com attenção, e depois pense
bem nas verdades aqui contidas, que
estou certo que V. Exea. retirar-se-ha
,para sempre deste estado, com sua^Fxma.
familia e procurará um logar, onde á
custa de penitencias, jejuns e boas obras,
fará o possivel, para livrar das garras
de satanaz a alma de V. Exea.

Aguardando as decisões de V. Exea.
fica o irmão por parte de Adào.

K.

capará. As auctoridades, até agora, nada
providenciaram sobre o caso e os aggres<
sores, nào satisfeitos, continuam a ia
zer ameaças.

Os crimes, dia para dia desenrolam-
se e tomam grandes proporções nesta
pequena localidade, como uma massa
de nuvens escuras que engrossa e avo-
luma-se no horisonte, prognosticando
uma terrível tormenta; emquando as
auctoridades olham sem vêr todas essas
scenas de sangue, e longe, muito longe
de pérscrútar oa factos, empre-
gar as necessárias deligencias e ana-
lysal-os para conhecer e julgar os cul-
pados, trazem a lei amordaçada e lan-
çam um olhar de despreso neste
quadro triste, manchado de ver-
melho, onde a consciência pura extre-!&
meee e revolta-se e o sangue a bor-
bulhar nas victimas dos crimes sem
punição pede justiça.

Como um protesto vivo ao retrocesso
nosso Brazil, philosopho profundo
—Escreve na bandeira cOrdera e Progresso
—Pelo verbo de Buy assombra o mundo.

A Rasão predomina; a Consciência
è livre emtim; e ao clarão constante
que no mundo derrama a alta sciencia
a—Verdade caminha triumphante!

\

Aproxima-se a hora alviçareira
doa homens bons, e dos principios sãos,
—Nossa pátria será a Terra inteira
E a humanidade inteira só de irmãos 1

Camoeim -1909
Alcindo Praiano.

De Fortaleza chegou hontem o sr.
J. Costa e Silva, representante de di-
versas das melhores casa daquella praça,

——-*«9tga»«»-

De Granja esteve hoje entre nós o
nosso amigo major Raymundo Joaquim
d'01iveira, sócio da importante casa da-
quella praça Joaquim Pereira d'01iveira5 

Filho.

*
* *

AOTOS FBLIGI0S08
DOMINGO, 2

Malri£~ missa conventual às 9 horas,
pelo vigário da freguezia padre Dr. Jo-
sé Tupynambá da Frota. nu-

-missa às 6 1/2 horas.pelo padre José Sr' Ke(}actor d O Rebate-Escolhi o
Raymuudo Baptista. 8eu Jornal como independeu te, amador

=missa ás 6 horas, pelo Monsenhor da verdade e da justiça, que pugna
Diogo José de Souza Lima. eom tant0 valor Pela noS8a amada ter~

-missa ás 6 horas, pelo padre por J. ra, analysando os factos e apontando os
tunato Linhares.

Menino Deus—missa ás 6 horas,
¦pelo padre França Mello.

—missa ás 6 horas, pelo padre José
Silvino.

Rosário—missa ás 7 horas, pelo pa-
dre Antônio de Lyra.

eulpados, para fazer a publicação aci-

Visitou-nos hontem o nos-
so amigo sr. Antônio Felix
da Silva.

No dia 28 de abril talleceu em Ria-
chão de Baixo, próximo à estação, de
Oariró, o joven Manoel Craveiro, filho
do sr. José Craveiro de Maraes, em con-

ma, afim de ver-se, se menos tornam-se j seqüência de uma faísca electrica.
os bárbaros assassinatos que dia a dia
repetem-se nesta povoacão.

Confio que publicará e antecipo os
meus agradecimentos.

Do admirador -Niwton Craveiro.

Visitou nos hontem o nosso amigo ma-
jor Vicente Carneiro d'Araújo, agricul-
tor activo e laborioso residente em S.
Benedicto.

Peço ao moço bonito, a quem
entreguei na estação da E. P.
de Sobral, no dia 20 do cor-
rente, uma carta com réis..
125$000 para os Srs. A. Men-
des Rangel & Ci*.,desta praça,,
o obséquio de entregar essa
importância e a carta aos seus
destinatários, visto como, com
um tal retardamento, além de
alguns pequenos prejuízos, me
está impressionando mal.

Moro distante desta cidade
e nao me convém perder tem-
po á procura de quem, com
inqualificável abuso de confi-
anca, não soube cumprir o seu
dever. Volto á minha casa,
em Santa Cruz, á margem da
E. F. de Sobral, e deixo este
PEDIDO, que será publicado
pela imprensa, convidando o
moço bonito ao cumprimento do
seu dever

Caso não seja attendido, en*
tão voltarei à imprensa, espi-
charei o seu nome com todas
as letras nas columnas deste
jornal e chamai«o-ei á policia,
para allegar as «razões que
lhe assistirem».

Sobral, 30 de Abril de 1909.
Serajin Barrozo de Oliveira

Tenho a honra de communicar aos di-«
gnissimos pães de meus alumnos e alum-
nas, para o conhecimento e governo dos
mesmos, que, á bem de minha saude e
por conselho do medico, fui obrigado a
fechar o meu collegio.

Agradeço a confiança que téem de-
positado em minha humilde pessoa.

Sobral, 1 de Maio de 19h0
Pe. Antônio Lyra Pessoa de Maria.

•/:
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TEMA INFELIZ
Temo- ne i.ovp um campeão na iiça.
Sabem quem elle é ? Mada mais, na-

¦dia menos, igue o Sr. Adolpho Silveira,
— «patriota de merecimento»—em car-

íuie e os_o 1
Que liornemsiriho teimoso! E' muito

peior que a mmlher do piolho...
Mas o'v§iie trouxe de novo o tal ho-

Miernsinho !
Nada, absolutamente nada. O mesmo

theina.---«amigo do egrégio chefe» para
aqui, defesa (já com um só f) para ali,
convicção politica de«empregado publi-

• co» $Dar& acolá; e nisto fica >e não sai
disto...

Descobriu agora, que a penna do ar-
¦mdão, d'A Ropublica, corta-cryatal.

Poderá! Se o arruda escreve, que,
«quantitativa e morphologicamente, não
existe opposição tio Ceará !»

O Silveira lê estas cousas e pensa que
ellas são milho... Mas nào são. São legn-
me doutra espécie.

Engrosse os homens, Sr. Silveira, que
é éo credo acciolyno e rende alguma
cousa, com que attender ao estômago.

Gabamo>lhe o gosto, mas não lh. te-
mos inveja, creia.

Nada melhor,, que se* um accioly.
ler ao terreiro um arruda e na Granja
iim silveira.

Não ?e sangue com o que ahi fica,
aue é filho da experiência e observação.

O A Ibum Imperial o Correio âa Ma •
nha, O Século, A Tribuna, o Jornal do
¦Ceará, o Unitário es Drs. Couto de Ma-
galhâes, Edmundo Bittencourt, Bricio
Filho, Waldemiro Cavalcanti, senador
A. Azeredo, Eduardo Salamonde, Co-
ronel João Brigido, H. Firmeza, Dr.
Frota Pessoa, Coronel Agapito Jorge
dos Santos, tudo isto são uns idiotas,
uus despeitados, uns irresponsáveis, «a
ponto de ser-lhes facultativo o direito
de diserem o que bem Ihesjapprouver».

E, quando aquelles grandes órgãos da
¦imprensa brasileira e seus illustres di-
i-ectores (com licença do Sr. Silveira) nãc
valem dez réis de mel coado, quanto
.riais O Rebate, o Dr. Morin, o Coronel
João Barbosa—um encostado, condem -
nado a um ostracismo ultra—e o pobre
V. Loyola, que esteve, segundo o re-
dacíor mlveirá $0 Tempo, com os ma-
íadores de 3 de janeiro —única cir-
cumstanèia attenuante que o Sr. Adol-
ipho encontrou, para tractar-lhe «om
certa deferencia e urbanidade.

Â Republica, O Tempo], o Sr. Accio-
ly, o Rrrudãoo silveira e tutiquanti,
sim, são cousas muitohôas.

E sabem os senhores porque ?
A Republica, porque, pela penna fui-

aurante e rígida do arruda, acolytada
pela do raymundãosinho, genro do pre-
sidei-te Accioly, chama ao Coronel J.
Brigido de incestuoso,, ao Dr. Frota
Pessoa,—que faria o orgulho doutra
terra que não fosse governada por um
habaquara (este appellido foi inventado
pelo illustre senador A. Azeredo)—la-
drâo de graiíinha, ao Dr. Waldemiro Ca-
valcanti e ao Coronel Agapito de.....;
Não, aqui neste jornal não se transcreve
o que se escreve no jornal official.

O Tempo, porque tem ura redactor sã-
veira, para tractar da limpesa do pala-
cio dos leões, 3ervi<jo que o Sr. Accio-
ly reserva aoí seus amigos, modestos

¦ empfegadm públicos-,
O Sr. Accioly, porque montou no Ce-

ara machina apropriada a fazer silvei-
• ras e arrudas e tiros, patente àeénven-
yão;

&® Sr. Arruda, porque é especialidade
¦da afktdida machina, tem um pescoço
tau.ri._o., ventre saliente, lábios grossos,
íroate estreita e è fértil em pornogra-
|)-iià, matéria que ensina, talves, na
.Academia íivre de foriòa, -vergonha e cri-
terio, do Sr Áceiólv:

E, finalmente» o Sr. Silveira, forque
adut tado isso muito bom, muito direi-

to, hypotheca sua amisade, gratidão e
serviços políticos a quem lhe dà o neces-
sario para, os melões, com a condição de
ser promotor de Granja e estribeira-mòr
do Mlustre e honrado chefe situacionis-
ta daquella localidade, Sr. Coronel Sa-
lustiano Moreira da Costa Marinho.

*
*

Acha o Sr. Silveira que é uma vaida-
de. *úma falta de modéstia V. Loyola di-
í.er-se jornalista.

Se para sei -o dependesse das eleições
do Sr. Accioly e dos engrossamentos dos
silveiras, com certesa o nosso campa-
nheiro jamais exerceria esta honrosa pro
fissão, que o Sr. Adolpho entende só
chega no Ceará para o arrudão, da Re-
publica, e para os silveiras, d' O Tempo,
jornal onde se escreve daquelles bonitos
artigos., de forma e estylo nunca execi-
dos pelas barregans de bordeis, contra
o Coronel Ignacio d1 Almeida Fortuna,
Tenente-Coronel Joaquim Garcôz dos
Santos e Major João Carvalho.

*
*

V? o Sr. Adolpho se estirando, que
nós nos vamos eueolhendo, mas deste-
chando-lhe golpes tão certeiros, quo se
s. 8. nào fosse um imbecil já teria se
mettido na concha do silencio, conven-
cido de que o sol não se tapa com uma
peneira.

S. So gosta, com certeza, de ouvir es-
tas verdades, de sentir a vergasta ira-
piedosa dos nullos lhe cahir sobre o dor
so, manejada por um pulso vigoroso e
forte; do contrario já nos teria poupado
estèf sacrifício, pois julgamos tarefa ar-
riscada bater em cadáver, donde se des-
prendem gazes rnephiticos.

Mas s. s. quer, façamos a sua von-
tade; certo, porém, de que não lhe toma-
remos mais a serio, porque assim não
merecem os lacaios, verdadeiros cães de
fila, que ladram, mas não mordem, por-
que temem perder os caninos na coura-
ça de aço polido dos cavalheiros.

*
*

Não pensem os que nos lêem, que a
nossa penna esteja desusando do pedes-
tal que lhe erigimos ante á opinião pu-
blica, para as coxias, onde desembocam
os exgottos de águas putritas, por nossa
vontade deliberada.

E' preciso dar caça a um batrachio,
quo de certos tempos a esta data se deu
ao luxo de nos«moZar,de quando em vez,
com o seu coachar impertinente. E o lu-
gar desses animalejos é no. boeiros e de-
positos de águas estagnadas.

Premunimo-nos dos necessários ante-
eepticose promettemos não deixar mais o
impertinente bichinho, atè que elle so
cale ou o diabo o leve, com o Accioly e
toda sua tribu.

A vida de imprensa tem dessas alter-
nativas. Muitas vezes precisamos des-
calçar as botas.arregaçar as mangas e as
ceroulas, pala certas operações, de que
esta, que infelizmente nos oceupa a um

quarto de hora, é um espocimèrn.
Que nos desculpem, pois, quantos nos

honram com a sua leitura, este desvio,
da senda em que íámoV, com os applausos
de todos.

Assim é preciso.
L

*

Que venha o Sr. Silveira,mas prepare
sa para ouvir verdades, ditas sem rebuço
e com independência.

"O SEBA.TE"
A nossa edição de hoje é de 8 paginas
Fisemol-a assim para dar evasão ás

matérias da seccão bo publico, que.
accumuladas já de edições diversas, iatu

perdendo a òpportiinidade, com projui-
so dos interessados.

De aigàma forma nos sentimos lison-

geado com a preferencia que nos dão

para suas publicações i i que precisam
se ut-lisar da imprensa.

Seguiu para Fortaleza OfSr, José Alarico
¦da Frota.

Dr. Barbosa Morin
Deu-nos hiòje,a agradabiliasima surprÒNÍi de

8t.a vi.it», o nosso interuerato o distincto
collega d"o KBitvni, Dr. Barboza Morin.

Espirito varonil e nobre voltado sempre
à causa santa dos opprimidos, dos necessita-
dos de justiça, o illustre, moço jornalista è
um abnegado que tem na firmeza de .suas
convicções e na pureza de seus principios,
a arma forte e inquebrantavel de paladi-
no impoluto, cuja dignidade não perigou ja-
mais.

Orgulhosos, vendo-o batalhar ao nosso la-
do, pela mesma causa do povo cearense, nós
temos, pois, a mais justa satisfação em sau-
dal-o, agradecidos pola visita cavalheirosa
e gentil.

(Do Jornal do Ceara).

"O REBATI. i y

QR.-MORIN
Acha-se nesta capital o illustre Dr. Mexia

Barbosa Morin, que exerceu com muita inde-
pendência, o cargo de prom<<tor de Sobral,
sendo, por isto, removido para o juizado
substituto d'outra comarca do interior, remo-
ção que não acceitou.

E' um moço de grande aproveitamento e
talento, o qual ficou exercendo a advocacia
naquella importante cidade, onde está também
á frente de um bam redigido jornal, O Kkbatk,
órgão da população opprimida, naquella re-
giao

Cumprimeutarnol-o àffectÜÜ?-.hieoto.

(Do Unitário).

Consórcio
Realiáou se sabbado tránéac.to o con-

Nào é somente no campo da batalha,
que se ta/triuinphos e louros em jus a
gratidão Pátria; tnas também iu/oudo-
se a conquista daintelligencia, em prol
do bem e do progresso, iar-se-á também
victorias, não menos úteis e não menos
gloriosas.

Era ju.to e muito justo, que ha mi-
IhÕes de annos existisse n'este vasto
campo de lucta, mais um membro que
viesse synthetizar o frontispicio da Pa-
tria com as áureas lettras da ínstruc-
ção; mas agora, ha pouco tempo, foi que
surgiu essa estrella de grandeza desen-
munal, que veio encher de orgulho oa
corações brasileiros, interessar aos áuipii -
(es da Pátria e aos propulsores! do pre-
grosso : — O Rebate.

O Rebate é um jornal, dirigido pelas
áureas pennas dos Snrs, V. Loyola e
Dr Barbosa Morin, que veiu desen-
volver a terra-ma tcer que se achava
envolta nas trevas calignosas da igno-
rancia e cravar a arma sacro- santa da
Instrucção.

Rejubila-te oh ! Pátria, porque teus
filhos ainda se sacrificam para ennobre-
cer teu caracter; tú, que ha tempo ne-
cessitavas que um dos filhos de tuas en-
tranhas se apoiasse do bordão da cora-
gem, e se enfrentasse no campo da ba-
talha para te tirar do charco soes. da íg.~

sorcio do sympathico sòbralense Snr. 
' no rancia; íoi o que ouviste a tempo bra-

João Frota. Menezes, coma gentil se- mir nas ondas tempestuosas do mar, um
nhurita Lily Saboya, dilecta filha dn , echo entliusiasmaticamente bradado, era
Snra D Maria Elisa Saboya Mello. j o echo d'O Rebate, este jornal qne nas>

Ao joven par o Rebate almeja vida ; cera para defender-te das profanações.
florida.

Para o sul seguiram os Srs. F. Epa
minondas P. Mendes, da firma Pereira
Mendes & Ca., e F. Alves Parente, chefe
da firma Alves Parente & C\, aquelle
para o Recite, este para o Rio de Janeiro.

Ao primeiro agradecemos o abraço de
despedidas que nos veio trazer; a am-
bos desejamos bôa viagem.

O Sr. Abilio Pinto, representante de Alves
de Britto & Cia , do Recife, está a passeio
nesta cidade.

De passagem para o Ipú e Campo- Grande,
em visita à sua exma. familia, esteve nesta
cidade em dias da semana passada, com sua
exma. esposa, o Sr Dr. F. d'.OIiye.ira Me-
meniuria, Secretario da Justiça do governo
do Sr. Dr. Nogueira Accioly.

• *~

A passeio seguiram para Fortaleza, em
companhia do Dr. Gomes Angeüm. as gentis
senhoritas Abigarina Ferreira Gomes, Atuiu-
ziata Pinto Ferreira Gomes e Mely Cialdíni

r

Com sua exma familia regressou de
Santa Quiteria, onde fora passar o in-
verno, o illustre Sr. Coronel José Can-
dido Gomes Parente.

Em transito passou para o Ipú, a ue-
gocios commerciàeS, o Sr. Américo Pin-
to, de Camocim.

Chegou do Amazonas o nosso joven
conterrâneo Sr. José Sadock d'Araújo,
a quem enviamos o nosso cartão de boa-
vinda, augurando-lhe mil prosperidade».

Chegaram do visinho Estado do Pi-
auhy, onde negócios de seu particular
interesse reclamavam seus cuidados, os
jovens conterrâneos Dr. F. Rodolphodo
Auiaral e Henrique Odilon do Amaral.

Seguiu para Fortaleza a Exma Sra. D.
Hiéronides Pimentel Duarte, esposa do Sr.
Coronel Henrique Stívéririò Duarte, com-
merciante nesta praça.

Em sua companhia seguiu a Exma. Sra. D.
Luiza Duarte da Rocha Frota, viuva do
nosso saudoso conterrâneo Snr. José Furta-
do da Rocha Frota, que da capital pretende
ir ao Rio de Jaueiro.

Desejamo-lhes feliz viagem.

Hoje ás 51/2 horas da tarde terá !u-
gar, civil e religiosa mente, o consórcio

que viera dilacerar a penna de sangue
o cravar-ta a penna de ouro.

O Rebate è um jaidim recamado das
castas flores da Independência, o nós,
que somos os concidadãos da Pátria de-
vemos saudar aos dous triumphadores
d'essa batalha, por terem vencido uma
lucta que muitas s.-tbios acuuham de
mais diíhcel de v«ncel-ae por terem de
hoje em diante o glorioso nome de jor-
nalista.

«O jornalista, e não o artilheiro] será
d'ora avante o arbitro do mundo», as-
sim se exprimiu o Lord Burgham a res-
peito este. luetadore do progresso. . ' '

Elle oceupa portanto na an- .ífíron-
dosa da sociedade um dòsíiirimeiroslu-
gares, porque eu. nenhuma outra pes-
soa, pesam tão graves respo?_sabü_da~
des pelo futuro da Pátria e além dis.-.o
o jornalista deve ser considerado como
o mais aetivo propagador da liberdade.

B) èlle quem guerròa com a. nobre do
grande João Geusfleich, conhecido por
Guttemberg, —a imprensa

Glorias, também, ao inventor da im-
prens» que soube honrar a humanidade
e gravar sou nome com lettras áureas
nos an naes da historia Pátria, onde ser/3
eternamente aureolado de glorias.

O Rebate è a photographia fulgurante
dos factos que acontecem em nossa ter-
ra civilisada, é nêlle que vamos saciar a
sede de saber tudo o que passa o tudo
aquillo o que é novidade, e é nelle que
encontramos um aspecto patriótico e
que nos conduz; aos u»,ivtm < e da. ei vi lisa-
ção, não poupando esforços para erguer
o Brazil ao Ib.malaya da prosperidade.

Portauto é justo o muito justo que nós,
os filhos à'üèWi Brazil quo ha milhões
de annos chorava porum membro que ti-
vesse a fronte cingida do enthuí>in_mo
de Pedro I, Independência, nos vanglu~
riernos.

Até mesmo o sol dardeja seus rui os
por entre o /orvalho da floresta imitiu-
do pedras de diamante', as ondas erlmn
um perfil de ouro, a natureza envolta
em seu manto cristalino' mostra, no ho-
risonte azulino e os pássaros despertam
alegres os Fúlgorea do,&-v... .... .v-_fe„-. o u„ dia—tudo sau-
dando o glorioso tionirtaiifeirladò das í-o-
sas independentes - O Rebate.

Regosija te oh ! extremeçidi. Pai.ri.i
é saúda também este teu defensor com

do Sr. Raymundo Horacio de Asruiar, i.teu hymno nacional, ornais bello dos
com a senhorita Maria José de Lyra, ti- hosanas para um Coração Brasileiro.
lha do Sr. Capitão Gal.di.no de Lyra Pes- j Regòsija-te, regosiia.-te oh! Pátria.
sôa. p. Môiuks CaruilUiü.
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-''-LADEIRASIÂTTA-FRESCÂ § S1X
«Manda qiiiem pode o obedece quem seiiR» i

diz, o povo, fàiíi sua alta sabedoria. E* isto o
¦que acontece., ro visiuho município dá Meru-
•oca:-uuiula o Sr, Macíamb.ira e to3.'òs llie
obedecem,porque o Sr. Kí&bamhira pode,quer
íi ninguém lhe vai á mão. ttecehe impostos,
aliás bastantes, para a cbnsOTyàçãò dos pro-
prios daquelle municipio, mas nada faz, porque
íião quer.. A ladeira está iritraásíttíyel; as
pontes já desappargcbraiTi', mas o Br. Maçam-

ddra não quer luxo no munidcipio de Meriiòça;
aerrano n&à precisa e mesmo não entende
destas comaa, O Sr. Macátribira quer esses
dhiheiroB para çqusas outras, qne só elle
.¦iabe... Mík.s aconselhamos ao povo da Meru.oca,

,-a nào.pagar mais impostos municipaes. até o
'8r. Macamiiira mandar fazer na ladeira os
serviços que esta exige. Náo paguem. SêÒ Sr.
Macambira se mostrar muito renitente dêem»
lhe roce de coco, que ás vezes faz grandes
jòilágrea.;.

Para os Macatíibiras é o melhor remédio.

De Síassápê esteve nesta cidade o Sr.
Major Francisco de Lyra Pontes, eom-
Hierciante alli.

Da mesma procedência esteve entre
nós o joven conterrâneo Antônio .Eay-
mundo Filho.

G|règojá do Ámaaouas com sua Exnia.
íámiiia o major José Ignacio He Ara-
•ujo, a quem sándàmõs;

O distineto cidadão, Major Ray inundo
Aguiar e sua Exma. familia, estiveram
nosta cidade, vindos de Massapê, onde

..residem.
 v r:'

De Jbyapina estiveram nesta praça,
•a .negócios commeraaes, os S;r-B;i Alva-
to Soares e Silva, Josè Cavalcante Fi-
lho, Antônio Cândido José de Mello e

•Pedro Pompeu de Sousa.

O Director pagará aos Bncios Funda
dores a quantia de Rs. 5S00O (cinca, ini
réis) por ça-da álnmho interno.

8 XX
O material do Collegio como : ¦òàdéi-

ras, bancos, mexas, etc, será fornecido
pelos Sócios Fundadores aos quaes tica-
rá pertencendo corno propriedade dos
mesmos.

§ XX [
O Direcfcor zelara todos estes mato-

l\ f» r i Pl-tts

1daO Sr. Major Joào Machado F
Ponte c Gápitàb Francisco Irene de
Sot£za, n.bs visitaram nesta /emana.>..-

Sr. Co-De Camcci.m.esteve nesta praça g
ronel .fy&Ó Nicolau F. Ga vai ca «de, clVefè da
conceituada tieraá Nicolau & Carneiro, da-
quella cidade.

Estiveram : nó Aracaty-Ass.i os Sr,*;. Co- i
youeis Ma,toei Gnméliò Xiraenes d-Ávâfiiao ei

naes e respondera ai br. çresiuente ou
aos Sócios Fundadores pelo extravio
de qualquer movei.

§XX\i
O Director indicará os livros e uten-

si lios que cada alumno deverá trazer
comsigo para o estudo das differentes
matérias. —

Capitulo 2.
Dos cL±:ee±fcos dos Sócios

IF xxjci. cto, cLo j? e s
§1

Os Rocios Fundadores terão direito
a mandai' seus filhos ou netos ato o
número de quatro freqüentarem todas
as aulas do Collegio e pelos que exce-
devem deste hnrnero, pagarão de accor-
do com as disposições dí> capitulo 5.u

Os Sócios que não viverem filhos ou
netos, terno direito a mandar para o
Collegio,, meninos a quem desejem pro-
tejer até o numero do qu.-itro-

§ IU
0-5 filhos dos FundA'dpr.e.s serão isen-

tos do pagamento dã jo/a.
Capitulo 3.

Das olD-eigações cios Sooí-
os Fundadores

§-
Os Sócios Fundadores comprometer-

se-hão a tuxlo ó que dizem ns presentes
Estatutos, de anno à anuo, sem direito
â arrependei'-se,—

!§n
Elegerão no fim década anno novos

empregados, 'Mb o Collegio continue a
funecionar.

' § IH
Terão quo comparecer no fim de ca-

da trimestre, no salão do Còlíég_io< co-
mo consta do § IX. do cap.0 2 ü do lio-
aula me a to interno.

UV
-;. Barbosa de Paula Pessoa, nosso bom eom- ]sja falta do Presidente; responderão
panhoiro de jornada. i n Tv ,, . í ,ao Director, quando cônsul tados sobre o

! que diz o § íll do cap.0 II do mesmo Ke-
ÂGÜÁEDÜiM-SE

Os nossos amigos Pereira Mendes &. Cia , |
yestào se preparando, para visíir os nús, con-

forme preeetúa a Santa Egreja Catholiea.
Já foi o Epaminondas para as principaes

praças, escolher o que por lá existe de me-• ihor, para este üm„
Ãffüàrdem-se.

ÇaBoé*-se nesta semana, civil e religíofia*
inetite., o Sr. Raymimdo Patrício de Sousa,
v-om a 8ra. D. Anua Ferreira de Vasconeel-
iiqs,, filha do Sr. João Alves Barbosa.

UULUlíüíM illfelii
ESTATUTOSi
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:; Collegio lassapéense
¦ : CAPITULO 1.

Da fuxidaçáo ôt.o Oolieíscio
§

¦G'livro cie recibos será aberto e rubri--
cado pelo Presidente do Qoll.egio bem
como, todos os livros empregados na es-
•cripUiracàí: da-aámniistra^ào do-mesmo
'Gollegio.

§ x:víu.
Ás jóias cios-alumaos iittemos perteti-

cwrão ao Directoiv

gulameuto interno»

§V
Procurarão sustentar à autoridade do

Presidente, do Director e dos Lentes.

t
Deverão os Sócios fundadores se ex-

torçarem pelo bom cumprimento do Re-
gula mento.

§ VI[
Até o dia 8 de cada mez deverão os

Sócios fundadores ter mt-nido com Ò p;i-~
gamento de Rs. 25$060 (vinte e cinco
mii réití) que compete a cada uni delles.

Capitulo 4.
X3a-s xa-Sij-box^Las

De accordo com o Presidente do Col-
legio, o Director apresentará Ijentes pa-
ra as se^íiintes matérias ; Portu^ueií,
Francês, italiano, Matemáticas, Píistoiia,
Geog-rapliia,- Desenho, Musica, Religião
e Oimna.stie;.!..

§!I ;;¦¦ y ¦

Caso encontre lente, o latim.! § ni
Para as alumnas haverá urna áila de

íraíjaliiós;
Capitulo S>.

Sos alumnos ;av-ulsos

São considerados alumnos avulsos.

aquelles que não pertencerem ao nume- mo eleito pelos Sócios fundadores para
ro de aluuihbs aos quaes teeiá direito,-! representai--os.

U.ds iSÕcios Fundadores.

§ Cl '
Os alnmnos avulsos poderão írequeu-

tar as aulas do Collegio, pagando unia
jóia de i&s. 10.$OÜO (dez mil íéisj cada
um, na òecAsiãò de matricularem se.

|;III 
'

Além d/i jóia pagará caoa a.lumno
avulâo uma mensalidade^ de accordo
com o numero de matérias que desejar
estudai, conforme a tabeliã nue se seffiié:

Para o Portuguez á|.000 men saes
« « « Htsto-

ria e Geograpbia 5$000 «
Para o Portuguez ílísto-

ria Geograpliia e Materna
ti cas <o\

Para o Portuguez Eis-
toria Geograj)h.ia. Mato-
niüticas e Francez

Para o Portuguez His-
toria. Geographia Materna-
ticas Francez e italiano 8$000

Para o Portuguez His-
toria Geograpnrn Materna*
ti cas Francez italiano ò de-
senho

7.áí.Mjo

g

sooo
Par/i o !-'ortugnez • m

toria Geograpl.ua Materna-
ticaq Frai.i.cez UaUauo de-
senho e musica. 10SOOO «

• 
§ÍV

As aulas de RòliedãO é Giumastica,
erao gratuitas.

§y
O alumrm que quizeresludar qualquer

uma das matérias mencionadas no ij íll
deste capiíuloi separadamente, pairará
além da juia a quantia de Rü. 4>;000
men saes.

§ VI
Haverá uma. aula uocttíiriia das se-*

guiíites materiasíi Portaigaez, Francez,
italiano, Matemáticas e Mu si cm.

§ vn
Os alumups ({im trequeutarem as nu

Ias nocturuas pagarão tie accordo c(»m
os preços est.ipnla.dos no § III deste cnpi -
tulo, auguièntados dé Ri. 1 §000 (mil rè-

§ miio
Os alumnos que frequenlarem as.Hi-

Ias nocturnòs clevévão pagar tnml.ám
uma jóia de lis. !O$00O(dcz mil réis).

Compete ao Presidente velar pelo horn
andíunento de todo o Collegio e orosi-
an; as vcunioefe que <-'ilectuar-í*.e-hào
trimérisalmente no recinto do mesuip.

O Presidente virgiara o maior nume--
ro de vezes que Ihfí hk {)òssiveJ. asau-
Ias do Collegio è presidirá aõs exãmésí

;. • 

' 
§V

O Presidente poderá livreinetite as-
Bis.tir a qualquer uma dás aulas e iu-
ter rogar ps alumnos.

§ VI
O Director e S^entes deverão i-ngei-

tar*-se a, auetoridade do Presidente, a
quem ouvirão em caso dc qualquer de -
liberação a tomar.

§ Vil
Compete ao Presidente marcar qs dias

íenados.
Capitulo 7.

X>o ±xxte2r-:n..aitiO

§ I
Os ahumiüs internos mko direito a

estudar todas as matérias constantes do
§ V\ dp capitulo IV dos presentes fís-
tatutos dé accordo com o grande adiau--
tamento de cada uuí,

m
O Diirector toruecera aos paes dps

alamnptí internes, nó iim de cada tri-
mestre,as notas relativas ao grau de adi-
int.-Híie.nto, eo-nvpórtãménto; ciyiüdiide e

aap.de de cada aíamuo.

§ III
O Director fornecerá aos alumnos boa.

mesa, dormitijcios liyicié^ücos e rouiia-s
lavadas e e'n»'ommaría8.

íiiin caso

O'

te
S IV

mui
iln

ia de qualquer
alumno interno, o Director cdiniiíiíhi
cará com a rsiaior brevidade pt>s»iv
[ia es

7,.-,! ítos

iç&tia grave,

S iXs
Dê accordo com o numero de filhos

que cada. pae de famüi.H, ma mia.r p;ira
o Cuileg}-», terá direito ao abatimento
seguinte, nos preços estipulados uo § lll
deste capo tu Io :

Para dois aluamos
« tres «
« quatro «

CIO CO <£
á v8 '-

10"/.,
20"/,,
m0

Ás aíumnas què fVequeutarem anula
de trabalhos pagaràj) mais Rd. 3$Ü00
(tres mil reis) me.usaes.,

§XÍ
Aiè,o dia quatro década mez deverão

os alumnos terem pago ao Director as
respectivas nu-3nsalidade>,) sob pena de
perderem o direito a (requentai' as aulas.

$ XII
Caso, porém, algum alumno demore, q

pagamento tilèutfdo dia fixado no § XI
devido algum motivo rigorosamente jus
to, deverá entender-se com o Director
para a,s devui.is providencias.

Capitulo 6

§ v
Ein caso urgente de andes

o l.hreetm- chamará um i a culta ti vo, ea
stí seja possível, prevenindo ao m:sim.
tempo os paes, pprcqnta dos quaes cor-
rèràp as dépesás;

§VÍ ¦ ¦

Os alumnos serão livres de ir.ern
passar aa ferias em ca.sa de seus paes, ou
parentes, ou dc !i car eus nu {\t\i. gi,7.

S \7ll
Wò séffündf • caso do 6 VI coutinuM-

rão a, pagara, moit-alidatie estipulada.

§ VíII
Nào serão accoifcos. como alumno*- <>*.

quo íoi(m aíi',^tas de qualquer moipsttá
contagiosa.

§ m

±J o p o j. j o o e> aá?t ©
o ?8

O Corpo Docente deste Collegio com-
por-se-ha de um Presidente Ptvdre An-
tonio Cândido de Mello, de um Direetoi'
Sr. Pedro CiarHui, e dos Lentes br.
Francisco Sabiuo da Cesta. 1). Fran-
ciísca 'ilwnaazia Pontes e D. Dina Slot-
tá Cíarliui.

§JI
O Presi dente do Collegio sem o mes-

O Director fornecerá ao pae de «ida
alumno interno uma nota dá's roupas e
utensílios que, cada um deverá feuier
comsigo ao entrar uo (^diegip...-.

Capitulo 8.
JD3j S'XX b'í-"8.T10áo lã..<;ii OQr~

xrxei>.r?*à

§í '
A Câmara Municipal desta Vi Ha, re-

presentada pelo actual Intendente Snr.
Joào Arruda, de accordo eom a lei nu-
mero . ,r,. vófciídá a . . , de ........
compvoraete-*se a subvencionar o Golíe-*
gin. Massapêense com a quantia de Ks.
800í];000 (treKentos mil i-èis) annuaI,,quH
será applicada no pagamento dos alu-
güeis do prédio aonde deverão fnnccio-
nár as aulas dd mesmo Otdiegio.

§ I í ;

Todos os Rocios Fundadores,,o Ds"-'
rector do Oolloglo. os Lentes e o In-
1 end ente da ('amará Aínuicipai desta
Villa de Massapê 

' 
assi gua .rào um con-

tracto para garantia áo que íícíi dito nes
presentes Estatutos. _,

x • i í vi «
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..MANIFESTO

•¦Tios abaixo ««signadoiy residentes no
'Município de Sàq B'e.ne'dictoj declara-
mos por meio d'este manifesto, que so-

com os demais Mimiei-
te révolitadÒs contra o' . ..

bstíráo imposto Cemtorial; e indigna

mos solidário
pios, íustá

•2*

dos y-oteatamoA soloninemetite, contra
este tributo odioso, inipatriotico e mais
•que vexatório, pois ajém de vivermos
sem garantias ò seio liberdade, traba-
Uian-do tão somente para unia familia
que a désoiiõ aniios. usufruo as rendas
pivolicas', vivendo no fausto e na opu-
lencia, tra?;erído a população deste iri-
feliz Estado num verdadeiro circulo de
ferro, desrespeitando os nossos mais sa-

giádps direitos, accresce que as nessas
terras, quasi improdutivas pelas repeti-
das seccás, nao nos deixam nenhum
.rendimento; e, alem dé.tudb, somos já
süfficientemente onerados cora pesadissi-
ííios imnofitos. em todos ramos de nossa

'
actividade indiviauài. Por conseguinte,
estamos dispostos a não pagar este im-
posto, tanto mais quando os cofres pu-
biicòs ést-ao rechéiados, segundo aHir-
jiiaçãò do jornal official; e üâo vemos,
im administração do Sr. Nogueira Ac-
ciòlyí um beriifituo que reverta em (a-
Yor do bem publico. Náo há, pois, razão
que justifique semelhante .imposto, filho
tão somente tio cérebro doentio de al-

;*ues de Castro, Joaquim dc Souza An-
eobé, Miguel José da Fonseca Filho,
José Ximenes de Mello, Manoel José
de Souza, Gonçalo de Medeiros Bar-
bosa, Bartholomeo Ferreira de Oliveira,
João Antônio Lisboa, João Gomes de
Mattos, Benedicto Luiz do Medeiros,
Sebastião Rodrigues Bezerra, liaymun--
do Npnhatò de Queiroz, Francisco Gon-
çálves de Moraes, João Ribeiro Leite,
Pedro Barrotto, Pedro Ribeiro Leito,'Pedro de Medeiros Báfbrozá; João Viei-
ra dé Oliveira,, F-raneiscó Ribeiro Léitè,
Alexandre Mendes de Mello, José lü-
beiro Leite, João Miguel Rodrigues,
Antônio Martins SanfAnna, José Non-
nato de Oliveira, João Raymundo de
Lima, Joaquim Braz Soares de Mello,
Liuo Rodrigues da, Silva, Frauciacc
Henrique de Campos.

«*SK^^*&«r&

Dr. Souza Pinto
O Ur] fymiirÂ Vin.íiY, tendo de sé-

giíir para 
'Fortaleza, 

onde reside, atè o
dia 2õ deste irtez declara que só acceitará
clientes até o dia 20.

• ''•—.'- - .'.''¦'* -':*--« ¦-*¦¦— -*&*' *-»

A'- "'---: ¦.'''¦'A--""'--:''"?"-"•••-:-¦-#
: -.-:-v:*__^__®

José Pedro So-
ares Sobrinho
tem aberto seu
(labinete den-
lano a Rua
coronel Joa -

quim Ribeiro,
onde poderá ser procurado das 7 ás 10
da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

- í°9í_l
'• ti. • p'l -j-'i' "-'•.¦---" **«' *.T; -¦ f -i"i-y=7.-: 1 "-¦ ~~d\>i\V:*-8rwriiu
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gum av euuiioiro importado e dá gnnan-
cia crescente de cearenses degenerados.
No Ihuvaivèl intuito de defendermos os
Eiossõj direitos, ficamos firmes no nosso
posto e, convictos de nossa splidarieda-
de, envidaremos todos os recursos', pois
estamos justamente escudado, pela Cons-
tituiçào, que nos garante a legitima de-
lesa da propriedade.

S. Benedicto,-—Junho de 1907.

JFrancisco Cassiano do Amaral, Mano •
ei Ferreira de Mello, José Oándido do
Amaral, João Ctimaco da Silva ("ara-
a.-eha, EL/a-s Sitiesio da Costa. José Fran-
cisco Valpiario da Costa, Francisco F.
-de Mello, José Gabriel Pereira, Anto-
-«io Cândido de Queiroz, José Ferrei-
ra Guimarães. Cândido Lopes Freire
Manoel Ferreira. Lino, Joaquim Ferrei-
ra Carapeba., Joaquim Da!tro e Silva, \
Vicente José Ribeiro, innocencio Car- j
valho de Souza., José Gonçalves Car- (
dozo, João Rodrigues do MeneiÒ, Fran-'
ciséo Ferreira Manco. Antônio Barbo- ;
7,á de, Áranjp, José Raymundo Maga- |

'¦lhS.es, Antônio Lopesdé Oliveira, Éter-
meuegildo Gornes da Silva, Miguel Cos-
me da Silva, Manoel ignacio Filho,
[«¦itacio Gonies dá Silva, João Beréi-
iT_) ,

ra de Carvalho, José Eugênio de-Oíi-
veira, Eugeni" Lopes de Oliveira, José
Eugênio de Oliveira Filho, Francisco;
Lopes de OHveira, João Lopes de O li-
veira, José Antônio de Azevedo; Manoel
Facundo Lopes Antônio Ferreira de
Oliveira Lopes, João Faeundo Lopes,
João Chriftfiuo Lopes, Francisco Fa
cuiído Lo^es, Eogenio F. de Oliveira.,
João Eugênio de Oliveira., José Lopes
de Moraes, Anselmo AúgüsDó Ribeiro.
João Rodrigues Nepoi-noceuo,, José Vi-
cante Ferreira.,'Francisco Marcos fêodri-
gueR, Antouio Vieira B a rão, Manoel Ma
tinas dos Santos, José Rodrigues Lopes;

(Conclusa o)
José Belchior Fernandes, José Ferreira1
de Mello, João Gomes de Araújo, Ray-
mundo Cardoso de Oliveira, Dayid Ma-
chado Poriella, Rnynmndo Neves Por-
t.ella, João Antônio de Aguiar. Ma.ximi-
ano Ferreira Lima, Raymnndo de Souza
Cavalcante, Francisco Lourenço de Sou
za., Àldericu Nery da Aguiar. Riymun-
do Dyonisio Foi tella, Jeronymo Emolia-
no d'Aguiar, José da Silva Porto, Ma-
noel Ferreira de Aguiar, Mariaiinp V*v-
reira da Ponte, José Francisco de Aza-
vedo, Pedro Ferreira de Aguiar, Fran -
cisco Ferreu-a de Aguiar, Agapito Fer-
reira da Silva, Francisco Alves Ferreira
da Ponte, Tho naz Beuiciode Albuquer-
que Luduvico Xunanes de Aragão, Jo-
sé Ignacio Ximenes do'Prado, Alexan-
dre José Pereira e Silva, Francisco Au-
toriió Ximeries.

Wíò A Tm TIÜAü

João Auíoiiio da Rilv
«•eira dé

Oomiit
} •* o, n i I h Tf !mi gii ei P

gys For-
B-eira da

Motty FratuiAco Miguel daSilva, Fran-
ciséo £."dri-g-u6B Magalhães, Antônio Ri-
cardo íLopes;, Francisco Oásimi-ro de
Britto, João Ânto.aio':LopeG; [güácio Go
pes Lopas Silva, Francisco Severino
de Britto, Claro Lopes de Moraes, An-

¦¦•¦• ^jtaü:'iíia Siiva, Viceutí
Veras;

íonio -lya-rigues us duvh, vicem
xanil'i«e •^unesi Joào, da Oliveira.

Pedro Sobrinho, cheio de júbilo, vem
po-i* este meio manifestar sua eterna gra-
tidãoa todas pessoas que tão delicada-
mente lhe dirigiram parabéns por sp.n
paupérrimo anniversario natalicio—-29
da Junho—e especialmente ás dignis-
siiinas senhorita,—Bebella Braga, Philó
Pinto e Nanninha Mesquita, qua com
phrases de ouro o felicitaram.

Entre-Rios, 8 da Julho de 1907.
IP. SoTDarlixlxo.

OESLIBIClO
O abaixo itssignado declara ao publi-

co e ao commerçio, que a pessoa qu-i ti-
ver negocio com sigo pode procurai-o á
praça do marcado ou ua Collectorià Fe-
deral desta cidade.

Sobral, 16 de Julho de líííiT.
João Pereira Poriella.

LIxxcLosí 
a»lTDtxr_.s par-a car-

fcões postaes, enoontra-
se :cx.a» loja* d-e

M. Cialdini;

inha sída frouxa, branca e fa todas
ancores, chegou para o etkilebecinien-

to de
M. CIALDINI.

RELÓGIOS -Chatots-^para parede, vende-
se em casa, do

1VLA J<.L.x?tlx-\3.x?-

ILUi \i\Ü

VISCONDE IE SOUZA SOARES
Oom a applicação rios prodigiosos ESRECjL

FIGOS DA NOVA M^DIOÍNA DO VISCONDE
DE SOUZA S04RE8,são colhidos sempre os
mais beneffcòs reií.ultadós.

Mais tona prova do qim acima fli/omos
é a carta q)ie seg-ne. escripl;» por cavalhei-
ro conhocidis.-omo o respeitável:

« Exrhp, Visconde do Souza Soares. Pelo-
« tas^-I^ossoindo alguns dos Especiüçoo
« indicidos em ."eu livrinho O NOVO ME-
« DIGO, delles fiz uso por experiência em
« UDiasuhora que se achava cmi as mãos to-
« lindas por horríveis impígens, sem que'« obtivesse Oielliora com diversos remédios
» e muitos linimeiitos aconselhadofi.

« Qual não foi a minha admiração ao
« vol-a, rio fim de oito dias, completamente
« cur-'idi de tao ^-rave encommodo!
« Guarakt-ssiba(Paraná) —Antônio Barbo-
« sa Pinto » (Firma reconliecidü).

O Nov^o Mkdíco do Visconde dè Sóiixa
Soares, é urii livrinho de 17(5 paginas que
se envia OratjiItímesté e franco de porte a
quem o requisitar ao Deposito (jera! dò
Estabelecimento Industrial-PhátmatíèiXtico S.
SOARES, em Pelotas (Ss!:. do Rio Grande
de Sul). 

'

Vende-se em todas as pMrfndèias é
drogarias do Brasil.

Depositários no Ceará:
Os^c-alclo StnxcLai:trt
CanrallLO Fonseca 8h Cia.

O Especifico Pessoa
E' um pííderoso-ifcbs^iSfuíjo!
Atesto que regressando do

Piauhy em fins de Fevereiro
do corrente anno, com gados.
foi um dos meus auxiiiares, o
de íiomé Joaquim Pereira da
Luz. atacado de uma febre de
mau caracter que em poucos
dias o prostou. tendo chegado
a um estado desesperador.

Nessa contingência lancei

"Pliotographia Iracema"
IO-

Bem montado atelier onde
executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente á arte pho-
tographica.
RBTPtAT0S EI TODOí! 03 ST3TBM&8
E3PEC1ALIDAD1Í EU pLATiNOTYPlA.
Em -todos os tSbxxxaxi-lxos.

Trabalham no atelier e no ar
livre, acceitam chamado para
dentro e fora da cidade.

HORÁRIO:

Das § horas da maiílil ás 4
da tarde.

SOBRAL.

Cobertas doar»me para prato?, pj-otèG-
c;,?io contra as niosctis\ encontra-üo, eni
casa de

M. À'_*jtÍiíai;-

Raymundo Barreto
eom «.ífíiçinii;*;de çh-*j>:|ttMrí>

A' PRAÇA 130A-VÍSTA %
(.llerece seus serviços ao respeitável pu •
blico, garantindo trabalho polido a. jire-
çoí módicos. -

Sobral-GEARÁ

ra

OjIPlETO SOBTIlElíü
de chapéo.s*de feltro e palha, te.tn ní]
tabelecimento de

M. Arthui'.
irarae farpado para oer-
üca e g 3? a xxx. j^> o s -ja-áicâi . o
raesmò, ^x^axxde.d-eiDosltiO
exn sar. cie

IvI-^-A-^tl-. Ú.XA

i-v.ros evjllégites religiosos e copiadores
Lpfl-ra carta?, çompleio sortimento èiü
cíisa dc

José ''Feí-naiiides Mery, Benedicto de
Me'í'1'o Silva, O.tiolino B.iycerra da Silva,
Sa^.uvAincSo .Klar^ueís d

Qní.ab,fidà iína He Pesqueira em
l küo, vende-se ern ca-;a da

de

.'MA JÔ.i^siia,Ta.irr.

Q,

mos

':ioi.(/,a, ,j(iao .1.0- {
^ogaeii7y'^eíçÍ3Kruti(io do Seuza Ea~ | v,>a'rocopio de Medes ro- Joào

mios eíiôis)i!-,(fts
1:

Üii

joy
Ti

ã

Ais,ne io- :Sy«cí!íae»..ío, Vicente Roári-t
pí4a"a saíiDiiaí.a, so e-.m casa

M. Arthur „
'13

mão do Bspeoipco Pessoa de
que não me separo em viagem.

Assim appliquei o 'medica-
mento na dose de uma colher
das de chá em duas d'água (*)
elogo observei o maiscomple-
to resultado dentro em poucas
iioras, ficando o doente resta-
belecido em menos de oito dias.

Essa maravilhosa cura, por
mim. attestada, tem o testemu-
nho de mais seis pessoas* que
acompanhavam o meu comboio.

Camocim, 7 de Março de 07.
José Philadelpho P. de Andrade .

Vidro ...... 3S000
Ern dúzia, abatimento I0/ü°
Doposito unico---D PvOGA-
ftlA GUIMARÃES. -

(Jhapétes flê feltro finos e modernos para
fiomi-ms e rapazes, e gorros ebonet-s borda-
dos para criança, «-rando sortimento, e:icon-
tra-.se no estabelecimento de

M. Arthur.

Oixi_.exj.-bo Portland exn."barricas 
d.a 50 e IOO leilos-y-ende-se em. casa cie

M. Artlisir;'-'

Lindos tecidos de fantasio, branco,* «
de cores, encontra-se no estabelecimento

ua 11. CIALDINI.

iaqonaes pretos superiores, case miras
Ide cores para ten^s, Brhn branco de

Unho IL J.. dito pardo de Unho supe-
rior, procurem em cana de

M. ÁRTIWK. '

lOTEL-RUFINO
Excellentes coramoclos.

Local arèjádp e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e aceeiadissirna.

Preços módicos

--RiiA Coronel Joaquim Ribeiro—

dia
(*) Ápplica-se tres

de manhã, ao meio
z vezes por

dia í~

Completo sortiniento em. giiárdanápps
ipam mesa, brancos e de cores, ctteov.-

tra-se na loja de
M. CIALDINI.

a noite.
j indos leques de gase, brancos e de co •
{.res] recebeu

(õ)—(6) M. CIALDIXL

i

I \
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/ipropnetario deste¦ GüTJHEGIDO E POPULAR ESTABELECIMENTO, tendo de LIQÜIDAR SUA GÁSA M
¦ET»

\

íÉÉI 
'-. 

ÉÉi ÉftM ÉÉRÉB SÉ K$ SÉ SSS8H SÉ É P&® ffiÉP'H ii iiin p|ipi si in p| •

QUE f!f?Tr TF

L. À, YI n f |-y w

ilw isii /^iSilÈi& P^íW^íí^^^

\

T
3hama-a attenção do publico, em geral, das Exmas. Famílias em..particular, para este extraordinário suecesso e

.•,:7 fede ..a todos que,se dignem visitar a sua loja, onde a par da sinceridade encontrarão tudo quanto ve-'.
nham .a precisar, 50e/° mais barato que em outra qualquer casa congênere !!!
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Papel

DE PEREIRA MENDES E COMP.

para xauaioa -xrexj -

Pereira Mendes <fc Comp.

CàNDIEÍHO para t*a«n.oa exiu-
ooutra-se rxo
Pereira Mendes Sc Comp-

?«í-aes&v^aa

A«hando-«e â íe*ta d« baieáo « «onhecidi* barateir® r Q I II j il f] U 1} ll Q..«1M<,! venderá á vo«-
ftade d© freyiiez por preços verdadeiramente X I A Wl I 11 U ll U A ü admiráveis!!

¦iíerdadsiro assombro! I>Ei G-ft. A.ÇL A l

SUSPENSORIOS esPectaes~na
Casa AlendiMK

de Pereira Mendes &c Comp.
>i)ii>iifcwin^*«

CREMO para o bigode, só no
Pereira :&£. &? Ooxxvp.

Sabonetes itrefòliai.
muita cheiroso—encontra-se no

Pereira Mendes & Comp.

TODO NOVO CHEGADO RECENTEMENTE' Gregas 
modernas-—variado sortiraeato!

~ra* conhecida «Casa Mendes» A»
Pbreika' Mendes k C*.

isfKSg**

Chapeos sol para homens, senhores e crianças
Bengailas—art-noüveau
Rendas e bicos brancos, baratissimos
Ctas, variedade em cores e larguras
Cintos brancos, =ultima moda
Lenços,=corapleto sortimento
Relógios, correntes, pulceiras e redomas
Broches de prata portugueza, um 500 réis
Cortes de coliete de seda-^ART-NOUVBAU

-! Colletes brancos feitos em Paris
Carteiras para algibeira
Pertumarias—sortimento completo
Collarinhos para homens e senhora» a 600 réis
Meias brancas para homens e aeuhoras a 300 réis par
Ditas cores a 400 par
Ditas cores « senhoras a 600 par
Chapeos de palha para homem
Ditos Cartolas
Ditos massa mole, pretos e de cores
Ditos para Padre
Bonets para criança a 2:000 um
Cintos pretos de polimento a 1:200 um
Bordados ponta e entre meie 800 peça
Gravatas manta, cores, a 1:000 uma
Calçados, qualquer espécie, para homeus e senhora
Perneiras para montaria
Brim branco H. J. metro 3:600
Dito branco algodão « 1:000
Dito branco fustâo « 1*000
Leqnes de papel para Senhora um 500 réis
Chapeos pretos para homem um 4:000
Etamine xadres de 1:500 a 700 rs, covado
Fulardinho mimoso para vestido
Lindos tecidos á phantasia
Corte de fina cambraia de côr por 4:500
Lansinha para vestido, bonitas padreuagens, covado
Flanei Ia finíssimas para saias e cortes
Etamines cores escuras para saias e cortes
5etinetas de ramagem a 1:000 o metro
Mirinós enfestados, cores, covado a 600 réis
Shitas, bôa largura e padrões, covado a 400 réis
Ceda» brancas lavradas para noiva
Ditas de cores, chichs para vestido
Setins decòres=cousa bôa!
Chitas azul-escuro e encarnada, covado 330
Modernos, brins para temos=puro linho
Brins cores, algodào,=sMETito a 600 rs.
Cassas bonitas larga se finas, covado 400 réia
Lans para sais, encorpadas metro 1:000
Kiscados ânospara camisas covado 4:00 rs.
Casimiras preas e de cores para temos
Camisas brancas e de cores a 4:500 uma

320!

Escovas—para roupa, debites, cabclb, unha*, bigífdA
e sapatos
Sandálias bordadas á ouro
Ditas bordadas a retroz
Sortimento de louça agath jj ?
Bonecas e brinquedos para creança L
Bacias para banho
Chinellos de trança—par 2:000 rói*
Italdes de zinco
Malotas para viagem
Itolças idem, idem
Espelhos o vaes para sala
Ditos sortidos, menores
Helogios «Omeoa» dourados
Guarda -comi Ia de agath
Objectós para presentes
Chicaras e pires dourados
THESOUK/IS ütiAÇO
Pequenos candieiros para alcóva
Lamparinas para alcôva
Chitas pretas para lucto, lisas e traficadas
Escapularios o par a 100 réis
Luvas de pellica para noivos
Livros em branco
Copiadores para cartas
Livros de instrucção
Moinhos de ferro para café
Sabonetes muito cheirosos
Atoalhados para mesa, linho e algod&a
Papel á phantasia para convites

€ « a participações
Sapatinhos para baptisado
Álbuns para retratos
Graxa preta e de cores para pellica
Escarradeiras de agath
Morim XXX e outros
Merinó setim para torro
Sargelim para torro
Bramante especial para lençol
Linhas seda para bordar, novel Io 300 «réi*
Cretone aaul escuro—superior
Ceroulas e Pijames
Capellas formosas para noiva
Fogões para quarto
Itwlças para Colletjio
Alpaca cores para palitots
Óculos e pence-nez graduados
Ewtojjos para barbeiros
CJ regras lindas, modernas
Camisas de meia
Sortimento completo de material para sapateiro. E tudo

quanto se precisa para o uso doméstico, necoratra-se

Moderaissimos 
tecidos de phaatasia^-.

Àstfpw. íjvbaü, têui, os afaoaadoa bata-
teiros Psrbira Msnoss k C*.

P-ttAÇA DO MSRCADOsSOBfiAL

iriné preft© para batias áe padre -««a
«Casa Msniíbs» àe Psebíra.

nm ¦& o*-. .. -

Sandálias 
bordadas a ouro, vea-

dem
Persim Mendes & Comp.

IUDISPEUS-HEL \
>gâ0S c0ME(U*:=:ftè 8<S eftcostrc

mki Soforat «a vitrine da «Casa. 8í'»j?v
IWS»»ssaá áP«ACA ®0 MBB0&D6

wm Mamães :M í.

Jto£w«h£# para mmaxzvmãe-se m
FtBKKntA Staisse k C*

11 iado'psi|}e! 4e fli&wtask jjjtâça <cfttâa
1 LpaPttcijja^sss^oncoRtra-se ©o

¦ ikremr,, Mmdee â Cowt-p.

sa Mendes"* cLe
fpKEMEit. MBKEÜRS & C*.

Pereira Mendes $ C®mp«
zm

nrinaldas muito chieks para noiva,,^artigo intairameate moderno—ei
guerti tem é a "Casa i&CezxdLes^
ÃQ8 .aíamados barateiros

no balcão do Epaminonáas PERE[liA MENDES*COMP.
*-^"!y*i-^w

*j6<ÍSkCL*3 ©22X S O ¦& Í5 O-SÓ 33LO
tKatl<s&Q <SU» EPAMIMOHDAS, tol»
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«ÜOTEL SOBRALENSK»

D, mtliliiUi 11 CONCEIÇÃO
-QUARTOS CONFORTÁVEIS-

mesa variada e farta
MODICKBADE EM PREÇOS '

8QBBAL

_t„;2__j "¦ 
' """: ¦ /

Pougées de cores liso, procurem «nc
casa áa

M, Arthur.

a..

Completo 
sortimento em guardanapos

para mesa, brancos e de côrcs, eacon-
tra-se na loja de

M. CIALDINI;

J inàos leques de gase, brancos e de Ç0-
l_T6v recebeu

m EMPRESA TE» PSSOâl HABILITADO EPâRâ OUALQOEB TRAEÂLHQ TfPOSííAPHICO ©-«í 
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Tíâo é queima, mas é cousa muito melhor, que nâo queima a ninguém,--antes ajuda a viver!!!

.As mercadorias sao novinhas, chegadas agora mesmo da praça e o José Paulo está

disposto a vender barato, para proteger a pobreza.
Visitem a conhecida, LOJA DABÀNDEIílA _B3FS.A.I>3rC.-_lL e se

convencerão de que não se tracta de illudir a bôa fé da freguezia.

FASE

.1

.)'•'
\/-

ító|odãôsmlLÒ^é#2Ói 360, 400, 560 vara
f ii'»ín « 400, 440, 500, 600, 700 Tara

' Oambrainha « 200, 300, 400, 500 covado
» Chita « 320, 400, 500, 600 «

Azulina e llpsàlinà de. 240, E00 «
Algodão gropsode 500,600 metro
Brins dè coros « fiOO, 600, 800 «

« brancos bons de 900, 1:000, 1:200 metro
Chita dè barra com mais de um metro de largura
Pustues brancos ede cores—especiaes
Setim Liberty—azul, branco, preto e roseo

« Macau— « '« « « .
Gaze brilhante ¦.-.« « ; « « *
Lãs para saia e casimira para roupa de Sehkora
'Tecidos finos e modernos « « «
Cretones a«ul escuro, encorpados
Chitas muito boas—linda padrouagens
Feltros para saias azul escuro
Alpaeces pretos o de cores modernissimos
Casirairas pretas, Inglesas, para croisé, palitot e íraks
Brins preto, pardo liso, clavo e com listas

'- brancos linho H J e fustão branco especial
"Casiniiras cores, finíssimas e ordinárias

• • Ligas para meias
-Suspensorios'Ouyot © de seda para homens é rapazes
Escovas para roupa, sapatos, chapeos e dente
Collarinhos de algodão, linho, borracha brancos e de co

es.
Punhos ele algodão, Unho, borracha brancos e de

.Ores.
Camisas-brancas para ¦homem

...« m eia « « è meninos

*»

Bezerro -e po.i_i_e._to de primeiríssima
Pellica branca, preta, boje, creme, cinza, vinho &<_.
Çhagrin—variado sortimento ern cores
Oortesvdc,. sandália veludo bordado â ouro
Graelía neHica preta, amarella e cinzenta

« preta coLumi.íi-
NUli-AM

FôruiaíS inglezas para homens e Senhoras
... o r rachas, seda e algodão, branca, preta, cinza -s
Presidia de primeira e commum
Saltos de madeira ííus e cobertos
Entiadores de todas as cores
Cera para sapateiro, branca e preta, em pão
Lona i mi tação a bezerro

1 /-liiT-n hp.p. marron

beie

iáauí claro, oeje,

s
''Espelhos 

grandes para sala, toneador, barbeiro &
E.pelhmlios pequenos para algibeira
]íelogiosdepare.de, -banca, algibeira © despertador —
nickel, prata, prata dourada- &Qmega», «Era», «Es-
irada Ferro»
Eücordoameutn?. para violino e violão
Palhetas para clarineta, ..nxophone, bandolim &'Toalhas f-elppdas, todoi. os tamanhos.

Linha de carrkeí e novello, meadas, brancas, de cor
para mâiçar, coser e bordar.
,v.benqucs, cabo de prata, chifre e metal branco
Vel Ias brancas de 4,(5,8 e 12 em libra
\losQUÍte.vos--l'.brÍ!5-;o contra as muriçocas .
.Jarros íii.ob para banca

Sapatinbos pretos e de cores para Senhoras
Botinas e sapatinbos para meninos e bebês
Sapatinbos de seda para baptisado
Sandálias para homens e senhoras
Chinelios de trança para homens e senhoras
Toucas e sapatinbos de lã para bebês
Bengallas—castão dourado e prateado, com segredo e

outros, para homens, rapazes e meninos.
Chapéus sol para homem, rapazes e senhoras—de ai-

paea, seda e phantasia
Grande sortimento em brinquedos para crianças
Relógios com cadeia para criança
Galões para enfeite, de algodão e seda
Rendas hespauhóla e bicos de.cbrochet
Bordados ponta e entremeio, transparentes, victoria,

largos è estreito»
« cores—ultima novidade no gênero

Gregas de ponta e entremeio —grande, esplendoroso
sortimento

Bicos largos para saia e alva, brancos e pardos
« ' seda, linho, algodão, diversas largura i, sorti-

mento escolhido a capricho pelo José Paulo
Cintos para homem -variado sortimento
Cintos de pellica, seda, gòrgúrão e elástico pa, Senhora
Leques modernos—esplendido sortimento
Capas pretas e de cores para senhora
Blusas brancas e de cores, bordadas para senhora
Cambraia suissa muito fina
Modernissimas gravatas para rapaz
Cortes de casimira ingleza para ternos—lindos
Mnntilhas pretas e de. cores—seda, linho e algodão
Vèos e grinaldas para noiva
Ásteas de baleia legitima
Galões dourado e prateado para andores
Mitaines brancos paia senbora
Frente para espartilhos
Terços de diversas qualidades
imagem de Jesus Crucificado
Registros encaixilhados de N. S. do Perpetuo Soccorro

do Coração de Je.U;; e de Maria
N. S. do Carmo, N. S. da Conceição, N. S. do Ro-
sario, N. S das Dores: crucifixo para rosário ; es-
eapularios do Carmo e da Conceição, Coração de Ma-
ria a Dores.

Figas de coral, madriperola e pretas
Corações, Cruzes, Âncoras -imitação de brilhante

coral
Voltas de coral e pedras finas
Brincos d'ouro e prata, cora pedras-imitaçào de brilhante
Puleeiras de prata, alumínio, chilenas e correntes
Cadeias para rapazes—grande sortimento S
Redomas de prata, alumínio e ouro—para retratos
Caixas de perfuma rias para presentes
Botões de corrente para punhos
Teteias para volta
Copos para água—bom sortimento
Óculos e pinc-tiez graduados para myope

Pasta para dentes
Cosméticos de Piver e Lubin
Sabonetes finos de diversos labricantes
Orisa verdadeira
Extractos de diversos fabricantes

PAPEL •'
Pa poi para musica, cartório, amizade, oíiicio, e commer-
ciai.
Envelopes commerciaes, posta.es, para cartões &
Cartões tarjados, visita, participação, de phantasn.
para Senhora.
Lindíssimos postaes—ultima palavra
Cadernos de Calligraphia
Cartas de A BC, taboadas e cathecismos
Grammaticas de diversos auetores
1.° 2.° 3.° e 4.° livros de leitura de Felisberto, Abilin e
Hilário
Diccionario portuguez e francês:
Carlos Magno/j Lutiaiio perpetuo e Cartilha da Dou-
tri na Christã
Livros e cadernos das novenas de N. S. P. Soccorro
Manuaes para missa e Arithmoticas diversas
Lusíadas, Tabulas, Iracema, Geographias e Álgebra
Geometria, Antologia, Atlas, TheatroClassique
Auctores Contemporâneos e lindas pastas para es-

criptorio
Tintas de Stephens. canetas, lápis, crayon, mata-bor-

rão, giz, lousa, & & &
Álbuns para retratos e postaes
Bicos para mammadeiras e consoladores para crianças

Bandejas de diversos tamanhos è salvas metal branco*
para copos

Facões cabo osso, chifre, sol Ia e madeira
Facas cabo pàu, osso, chifre e metal
Talheres finos cabo metal, madeira, osso e ferro
Estribos, bridas, esporas, picadeiras—metal ferro e

casquinho
Fivellas para sapatos, calça, lòros. rabicho, cilha ca-

beçada e fivellas muito clnks para cintos
Argollas de casquinho, nickeladas, é de metal
Thesouras finissimas e communs
Fechaduras |.ai'á portas, portões, gavetas e carteiras
Foices nacionaes e machados, Collins legítimos, ma-

chadinhos
Ferros de gommar a vapor e a mão
Parafusos de todt/s os tamanhos e grossuras
Pregos para. brochem* e dourados para bahüs
Puxadores de metal e louça para gaveta
Compaços, serrotes, - diversos tamanhos
Balas para revolver, rifles e espingarda
Forroíhos para portas e rótulas
Panellas, cassarolas, fregideiras, papeiros, marmita-í;.

Pei òàra alisar e dé lado— borracha metaí & <x
. « finos especiaes para bicL-j

Palhin.ia. para. cobrir cadeiras
Lenços-bra E^os de algodão e linho e de cores paia rape

« seda, brancos e de cores
« bordados para eeuboritas

Botinas peilica,—preta, cinaenta, marrou, amarellks,—
.de¦en&ãv, abotüaroborracha, para senhores-e crianças

, , - , ,. ¦ chaleiras—de agath e metal branco
Chicarasporcellana e po de-pedra com fusos ^ou-' 

^..^ (orraões> c.lltivctes, laucêtas e púas
Cadeados para portas, portões é malas
Machinas para cortar cabello, com e sem graduação
Navalhas de diversas qualidades

» para barbear á noute sem risco algum de se;
cortar

Machinas de costura de 40, 45, 50, 60 o. 70$ uma
Pà.3 de ferro americanas de 2:500 uma e enxadas mar-

ca «Jacaré», moinhos para café, _acarolhas
Flandre singello e dobrado, Ò chapas para fogão de oe

4 e 6 bocças.
Candieiros para mesa e pharóes á prova de vento
Bules de agath, diversos tamanhos e gosto

rados
Chaminés para eandie.ros—belga, á prova de von-

to e. commum
PallfcéiroB muito bons—a escolher
Botoêís de madeira, madriperola. metal, louça, aço—
para cami..as, calças, colletes, palitots e vestidos de se-
n horas
Chapéus modernos duros para homens e rapazes

palha —ultima palavra
para montaria

« á inarújo piiv.k criançns
{.ouets para homem, menino,—pretos, cores,
Cartolas muito modernas
Colchas brancas e de cores para cama

Lsse mun mA

bo L'dados

Tônico ji-pouez muito bom para o
Água BBKEDICTJNÀ. para dentes

.abeiíb

Fontes pata água e lavatorios para parede.
Colheres de sopa e chá ecola da Bahia de ln. e 2"-.
Cabinhos para cabresto estanho em vergai. .'
Balanças para balcão e ourives e copos de agath
CARBURETO muito bom
Vasos do metal para farinha.

§; José Paulo Mendes de Vasccncellos. %A'A

¦i.
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